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EXPEDIENTE 

ASSISNATTJSAS 

CORTE E NICTHEROY 

Semestre ^ 0 0 ° 
Anno SSOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5S00ü 
Anno MffOOO 

A empreza roga encarecidamente aos 
Srs. assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem os seus débitos para evitar 
interrupção na remessa da folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser feito por intermédio das agencias 
do correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 
i Dr. Virgílio Erigido e J. J. de Oli­
veira & C , no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus e Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss e Octavio Mendes na 
cidade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do JHs-
terro. 

F ; Xavier Marques, na «idade da 
Bahia. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura'por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros como brinde : 

— Symphonias, versos de ^Raymundo 
Corrêa, com umajntroducção por Ma­
chado de Assis. 

— Poemas e Idylios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Visões de hoje, versos de i . Martins 
Júnior, 2a edição. 

A's pessoas que tomarem ou^refor-
marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos, de Rodrigo 
Octavio. 

—' Auroras,versos de Alfredo de Souza 

A SEMANA 

Rio, 4 de Fevereiro de 1888. 

E' ocioso um artigo de fundo para 
inteirar o publico dos intuitos d'A Se­
mana. São conhecidos. 

Basta que ella realize materialmente 
a penitencia da pontualidade, condição 
positiva de sua existência. 

A impossibilidade orgânica de uma 
direcção aetiva e permanente, oriunda 
de muitos motivos pode determinar in-, 
compatibilidade de acção neste gênero 
de emprezas. 

Tal foi a razão por que A Semana 
deixou de apparecer por algum tempo-

A nossa gazeta litteraria está de pé, 
disposta e animada, e espera continuar 
a merecer o favor pubiico. 

Os poetas, os litteratos e os criticos 
não precisam de convite escripto para 
nos honrarem com a sua preciosa colla­
boração. 

Todos os talentos e todas as illustra­
ções que sacrificam ás lettras, devem 
libertar-se do pesado jugo da indiffe-
rença publica, procurando accentuar 
uma funeção social que entre nós apenas 
começa a delinear-se: a funeção litte­
raria. 

A. seu turno, A Semana está inteira­
mente disposta a servir de auxilio ao 
movimento critico e litterario de nossa 
P.atria. 

A grave responsabilidade que assu­
mamos, obriga-nos a dizer pouco, a 
prometfser alguma couza e ít realizar o 
que for possível. 

Como affirmamos, o programma d'A 
Semana continua a ser o mesmo, com 
modificações mínimas de circumstan­
cias intercorrentes. 

A redaccão é actualmente composta 
dos Srs. Drs. Franklin Tavora e Au­
gusto de Lima,conhecidos e consum-
mados criticos e litteratos, e dos Srs. 
Cândido Jucá e Leopoldo Cabral,ficando 
todo o trabalho de direção, de gerencia 
a cargo d'este. 

Em sua collaboração figurão osillus-
tres litteratos Drs. Araripe Júnior, 
Valentim Magalhães, "Virgílio Brigido, 
Raymundo Corrêa, Raul Pompea, Alui­
zio Azevedo, Arthur Azevedo, Silvio 
Roméro, Borges Carneiro, Izidoro Mar­
tins Júnior, Alberto de Oliveira, Al­
berto Silva, Guimarães Passos, Coelho 
Netto, Alfredo de Souza, Yiriato Gui­
marães, Virgílio Varsea, Horacio de 
Carvalho e Juvenal Galeno, todos van 
tajosamente conhecidos como festejados 
poetas, criticos e escriptores de muito 
mérito. 

Assim nos apresentamos ao publico. 

O DIRECTOR. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Si a semana que findou, não teve uns 
sete dias tão cheios de acontecimentos, 
como cheios de grãos foram as espigas 
gordas sonhadas por Pharaó, não os 
teve, todavia, tão ehôchos e magros, 
como magras e chòchas foram as espi­
gas que precederam ás gordas. Isto 
não quer, porém, dizer, que deixe de 
ser uma espiga, e formidável e gordis-
sima, o escrever ou esta chronica d'aqui 
em diante, eu que ainda lia bem pouco 
me limitava a applaudir enthusias-
mado as que escreviam neste mesmo 
cantinho Eloy, o heroe, Filindal e José 
do Egypto. 

Estes últimos foram os chronistas da 
primitiva Semana, e aquelle o d'A Se­
mana da segunda phase. 

Hoje entra este hebdomadário em 
terceira phase, com a mesma coragem 
e com a mesma ousadia com que o fez 
das duas primeiras vezes. E porque 
não ? Será mesmo utopia acreditar que 
haja aqui gente de bom gosto que che­
gue para sustentar uma folha littera­
ria ? Talvez não. Demais este povo pa­
rece que vai melhorando. O leitor 
porque sorri 1 Duvida ? Olhe : no salão 
da Aeademia de Bellas Artea Rodolpho 
Amoedo expõe os seus grandiosos qua­
dros—Narração de Philectas e Christo 
em Oapharnaum além de outros, e não 
deixa de ter a contemplal-os, diaria­
mente, pelo menos duzentas pessoas. 

Antônio Parreiras exhibe aos olhos 
do publico as suas magníficas paysa-
gens e, alem de ter quem as contemple 
com interesse e cuidado, tem achado 
qnem...— o leitor vai arrebentar de 
admiração!—tem achado quem as 
compre ! Este facto é extraordinário, 
bem sei, mas é verdeiro. D'ahi eu con­
cluo que o zé-povo não é tão mau, como 
parece; o que elle tem é pouca vista, 
o que é preciso è que lhe abram os 
olhos. 

Algumas folhas diárias dão-nos no­
ticia do próximo apparecimento de 
mais dois distinctos campeões da im­
prensa : o Delormista e o Bellegrandista, 
destinados a elevar os méritos das duas 
actrizes Delorme e Bellegrandi. Em 
verdade que é de bem nobres intuitos 
um jornal que se propõe exclusiva­
mente a elevar o mérito de alguém, 
mas . . . mas será muito triste a situa­
ção de seus redaetores, si qualquer 
desses jornaes chega a durar vinte 
annos. 

Estou daqui cheio de magua a pensar 
nas dificuldades em que verão esses po­
bres coitados, quando, esgotados todos 
os qualificativos de que disponham os 
nossos lexicons, já sem recursos os das 
outras línguas, quizerem louvar os 
encantos da senhora Bellegrandi, ou 
os primorosos meneios da senhora De­
lorme. 

Ha de ser triste, hade. 

Fallou-se muito esta semana do facto 
de umas bengaladas ou cousa que as 
valha, applicadas por um ofiicial da ar­
mada, no costado elegante de um su­
jeito que tentou manchar-lhe o nome. 

Apezar de procurar-se para o ofiicial 
a circumstancia aggravante de fazer-se 
acompanhar de subalternos seus, eu 
estou, e creio que 99 por cento da popu­
lação desta cidade, como eu, está a seu 
favor. 

Castigar um insolente é um serviço 
prestado a muitos. 

Que o agradeçam os pais de familia. 

Representou-se pela primeira vez no 
Recreio Dramático, o Cachimbo de vovó, 
comedia em verso, original de Soares 
de Souza Júnior, o apreciado autor das 
Rimas por flauta da Gazeta. 

Não assisti á representação, mas 
dizem-me os jornaes, e m'o afirmam 
amigos que, apezar de não ser tudo 
quanto se esperava do autor, é, toda­
via, essa producção, escripta em verãos 
muito fluentes e muito correctos. o 
autor prometteu á distineta actriz Is-
menia, escrever trabalho de mai3 fô­
lego, em que seja protogonista a refe­
rida actriz. Esperamo-lo anciosamente. 

No Lucinda representou-se um novo 
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acto do Homem, intitulado — Congresso 
dos fazendeiros. 

A respeito desse novo acto, quo agra­
dou tan to , quanto os outros da 
applaudida rtíviáU, s-ja-nos permittido 
um applauso ao Sr. chefe de policia 
que, a JesptMtü de opinião contraria de 
quem vistoriou o Congresso dos fazen­
deiros, deu permissão para que fosse 
elle representado. 

O veto de um, foi substituído pelo 
— pas trup de zele,—de outro. O magis­
trado independente, sem paixões e sem 
ódios é digno de upplauso, por isso me­
rece-o o chefe de policia. 

Uma horrível cal astro phe, a do vapor 
Dois de Julho, cujas caldeiras explodi­
ram, fazendo grande quantidade de 
victimas. 

Dois de Julho ora para a provincia da 
Bahia nm dia de risos e de festas : de 
hoje em diante, nesse dia, por associa 
ção de idéas, quantas lagrimas não 
serão derramadas pelos pais, esposos 
ou filhos dos infelizes que succum-
bkam nesse vapor! 

Quanttú politica... Por fallar nella: 
conhece alguém o leitor que seja mais 
hábil p. 1 itico do queo Sr. Barão de 
Cotegipe/1 De certo que ha de lem­
brar-se, quem 16 estas linhas, da enor­
me aversão que parecia mostrar pelo 
abolicionismo o cn.a lo barão. Lernbra-
se. Pois o presidente do conselho è hoje, 
do pé para a mão,um dos maiores aboli­
cionistas deste paiz. O Sr. Antônio 
Prado, ex-ministro do gabinete 5 de 
Agosto, chefe incontestável do partido 
conservador na província de S. Paulo, 
presidente da assembléa da mesma pro­
víncia, declarou ha, poucos dias que o 
Sr. Cotegipe tinha un projecto de ex-
tincção immedíata da escravidão... 
Quando os abolicionistas, supponho, 
não se descontentariam se fosse appro-
vado um projecto extinguindo a escra­
vidão em 89, anniversario da grande re­
volução franceza, (ia dizer do mundo), 
eís que o mais intransigente de seus 
adversários vai além de seus desejos, 
fazendo-o immediatamente. Verdade é 
que tantas coisas tôm sido vistas. . . 

O Sr. Moreira de Barros não está 
ahi? Aquelle homemzir.ho feroz, quasi 
do tamanho do tympano, que tangia 
quando presidente da câmara dos depu­
tados, não tomou assim subitamente as 
proporções de gigante? O Cinabro ca­
prichoso e intratável não se fez, repe­
tindo sinceramente o —pcenitet me— um 
benemérito entre os beneméritos? Quem 
sabe se o barão de Cotegipe quer se­
guir-lhe os passos? 

Para mim, o barão é antes de tudo 
um verdadeiro — alho, mas um alho que 
vale por uma restea delles. Haja vista 
a escolha senatorial do Rio, em que 
elle, codilhado na pessoa do.seu candi­
dato, attribuiu essa escolha como fei­
tura exclusiva do throno, sem a menor 
intervenção do governo. 

Agora ahi está a lista de Minas : vem 
nella o nome do Sr. Cesario Alvim, can­
didato que, a ser feita justiça, deve 
ser o preferido. Não intervirã agora o 
presidente do conselho? Eu, no seu caso, 
nâo intervinha para mostrar qne não 
tinha medo, eque, a respeito de pala­
vra era como Epaminondas. 

Houve um suicídio muito notável, 
nãu lauto pela? circumstancias em que 

foi executado, como pelas condições de 
quem executou. Effectivamente: o sui­
cida foi uma criança de 14 annos. 

Quatorze annos ! Quantas reflexões 
puilosophicas poderiam ser feitns sobre 
a índole, o caracter, o sentimento desta 
criança que. na quadra mais bella da 
vida, na época das aspirações, aporta 
uma corda á garganta e procura a 
morte, asphyxiando-sc ! Quantas cogi­
tações nos poderiam atravessar o es­
pirito, si o facto não fosse por si só tão 
lamentável e triste, que diante delle 
emmudeça a voz mais eloqüente,vacille 
o espirito mais calmo e mais forte? 

Nas Allucínuções, esplendido trabalho 
inaugural, apresentado á Escola de Me­
dicina pelo Dr. Alberto Conrado, talvez 
que se encontrasse alguma cousa que 
tivesse bastante applicaçâo neste caso 
de suicídio. Ahi ver*se-ia que, talvez, 
essa criança fusse uma alíucinada, um 
caso pathologico, cnja manifestação re­
velou-se pelo suicídio. Si esse menino 
vivesse, si nelle se conservasse ineu-
bado o inal,=não poderia depois mani­
festar-se este por fôrma mais cruel e 
mais triste? Quem sabe se o suicídio 
não foi a forma mais benigna por que 
se revelou a sua lesão cerebral? 

E está feita a chronica da semana. 
Que me releve o leitor, atteudendo a 
que estreio hoje, algum acanhamento e 
commoção que se manifestem nas linhas 
supra. 

Termina a semana uma" questão de 
necrológio feito por um distineto jorna­
lista a um amigo que, apezar de seus 
76 janeiros, conservou-se sempre ele­
gante, correcto, aprimorado. Eram 
estes os títulos do finado? Ah ! souve­
nir ! souvenir! dar mias, porventura? 
Ou te dispões a pòr de parte todas as 
fanfreluches do teu estylo adocicado 
para esmagar a Epocha ; esta Época que 
tem agora segura as orelhas do Diário? 

Trata-se de elegância e tu te calas, 
fallase em correcção e te conservas em 
silencio... Já não és mais Souvenir J 

6EVÈ, 

LÁTET ANGÜIS 

Não vos fieis muito em flores.-
Ha no jardim mais ameno 
Junto ao aroma o veneno 
Entre as delicias—as dores. 

Da rosa o espinho pungente 
Por certo è menos nocivo 
Do que o perfume expreesivo 
Do philtro, que traz latente. 

A cada gota de prata 
Que serve a flor, se mistura 
Uma complexa tintura 
Que ora alimenta ,ora an ta . 

No calix ás vezes corre 
Convertida em mel, mas vede : 
Insecto que tenha sede 
E venha a bebel-a, morre. 

Mal sabei3, frágeis creanças, 
Que as innocentes rapellas, 
Com que, para embellecel-as, 
Toucaes as virgineas trancas, 

Que aa plantas que cultivastes 
Com vossos fransinos dedos, 
Contem terríveis segredos 
De chimicu, em suas hastes. 

Mal sabeis (ingênua sorte !) 
Que vossa irmã linda Flora, 
Filha do sol e da aurora, 
E' períida mãe da Murte. 

AUGUSTO DE LIMA. 

CIVILIZAÇÃO HÍBRIDA 

Constantemente dá-se e ruproduz-se 
entro nos unia anomalia muito para 
ser assignulada. 

Um phenomeno característico, sym-
ptomatico do pequenu grau de avanço 
que levamos em nossa singular civili­
sação, quo um ultima, analyse ainda é 
fictícia « hybridu. 

Procuremus um homologo. 
Sabe-se que os enxames de borbole­

tas, por mais bellas e por mais doira-
das que ellas sejam, sò vivem o tempo 
bastante pura morrer. D*ahi, conside­
rar-se o mimoso Iepidopiero como o 
symbolo vivo du inconstância e da vo-
lubilidude. 

Pois bem : cntfe nos a arte é uma bor­
boleta. 

Como tal, pôde ter passado pelas sue • 
cessivas metamorphuses de larva e de 
chrysalída, mas só integra a sua evo­
lução precisamente para desintegrar-se 
acto continuo. 

No Brazil a vida artística, a vida lit­
teraria, na accepção genuína da expres­
são, não figura uo rol das utopias pela, 
consoladoru razão de quasi íluetnar ao 
nivet do ridículo. 

Quaudo muito concede-se-lhe a for­
tuna de vagir. 

A inclemencia deletéria de um am­
biente moral confinado ; a azafama um 
tanto grotesca do progresso de cebolas 
que, honra lhe seja, já chegou á mara-
yilha de en ;andecer ; a mortalha deno­
minada indifferença publica e o esquife 
chamado egoísmo invidual; a nunca 
assaz famigerada ignorância das cama­
das sociaes; o esphacelo dos próprios 
elementos de-arte, refractos e dispersos 
pela immensa região do paiz; tu lo isso 
e quejandas causas chegaram • a por 
no produeto das aspirações litterarias 
desta terra um zero pyramidal. 

Mas isso não é tudo. 
Roma deu-nos a civilisação antiga 

representada em César e o novo impé­
rio do Occidente deu-nos a civilisação 
feudal figurada em Carlos Magno. 

Pois também a alchimia não nos po­
dendo arranjar a famosa pedra philo-
sophal para o duplo fim de engarrafar 
a nossa bella juventude eterna t de 
transmuíar todos os metaes no fulvo 
metal que o mundo rege, acertou de 
nos presentear pelo órgão respeitável 
do senhor Razi com o que ella encon­
trou de mais catholico: o aeido suiphu-
rieo ou H^SO'1. 

E dicto e feito. 

O que é certo ó que a tal descoberta 
estava destinadada, mais dias menos 
dias, a riscar do mundo a bússola, a 
pólvora, a imprensa e todos 'os 
grandes recursos de que a actividade 
humana tem lançado mão para expan­
dir-se, como de alavancas, e hoje dá o 
grau de progresso material de um povo 
no confiicto da civilisação. 

E \ pois, em nome da civilisação, do 

ácido sulphurico e do carbono que os se­
nhores litteratos são intimados e conju-
rados a definitivamente abrir mão de 
suas notáveis panacéas. 

Estamos na vida pratica : Menenio 
Agrippa tem a palavra para contar 
de novo o Apólogo dos Membrose do 
Estômago. 

O nosso progresso é um progresso de 
bric-à brac. 

Se quizerdes podemos recitar-vos de 
cór e salteado um capitulo inteiro de 
chimica industrial. 

E é pouco ? E' só isso b que sabemos 
e é só isso o que é preciso saber. 

O nariz acaba onde o prato começa. 
Um limita-se com o outro. 

O homem vive só de pão. 
A sciencia tem para nós a inestimá­

vel vantagem de andar de rojo, para 
que não nos transviemos um ponto só 
da solução pratica de todos os proble­
mas da vida. A theoria evidentemente 
é urna patada. O empirismo é tudo, 
é um ovo. 

Depois da sciencia vem a industria. 
Eís ahi os dous pólos da vida humana. 

A sensibilidadej natural não existe, 
é uma chimera.=Os nervos são feitos de 
mucosas e de músculos. 

Conclusão lógica: Baumgarten foi 
um louco mettido no hospício de sua 
Esthetica. 

Para que é que serve a esthetica, a 
philosophia da arte ? 

Que nos conste, ainda não serviu até 
hoje para cousa alguma. 

O que então é que desejam os senho­
res theoristas,os senhores poetas, osjse-
nhores litteratos, os senhores criticos? 

Rhetorica, simplesmente rhetorica. 
O mundo vive flagellado pela ver-

boirhagia do próximo. 
Não ha ligação possível nem corres­

pondência provável entre as series 
subjectivas e as series objectivas da 
sciencia humana,para que haja theoria. 

Não ha enthusiasmo, inspiração, ly­
rismo, para que haja poetas. 

Não ha espirito social a photogra-
phar, para que haja litteratos. 

E muito menos critério scientifico, 
para que tenhamos criticos. 

Só acceitamos o que rabeia, o que 
anda terra a terra. 

Felizmente hoje já Fnão poderiam 
mais existir os taes^seculos de Pericles, 
de Augusto, deJLeão X e de Luiz XIV. 
O 10o s i m . porque foi o século de ferro. 

O que é que temos com Homero, com 
Eschylo, com Sophocles, com Phydias, 
com Praxiteles? 

A que propósito vem Dante,e Miguel 
Ângelo, e Raphael, e Camões, e Tasso, 
e Shakspeare, e Goethe, e Hugo ? e cem 
outros ? 

Obsessão fatal! Ironia pungente ! 
Sabe-3e que são tres as nossas facul­

dades cerebraes, as quaes,em ultima 
analyse podem redu2ir-se a uma só— 
actividade. 

Essas tres faculdades constituem fun­
damentalmente a natureza humana. 

O homem sò está no gozo o. na pleni­
tude de sua força e de sua liberdade 
moral quando pode viajar entro ellas a 
seu talante. 

O aperfeiçoadamente máximo da indi­
vidualidade humana nada mais nada 
menos é do que o possível desenvol­
vimento accorde da intelligencia, da 
sensibilidade e da actividade. Mas a 
partir de nossa entidade individual e 
por uma progressão crescente, consti-
tue-se a entidade collectiva da socie­
dade, que, por isso mesmo, é um|orga-
nismo vivo,composto de|unidades vivas. 

Assim e analogamente, o desenvolvi-
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mento máximo da sociedade, ou a sua 
civilisação, deve ser fatalmente o pro­
gresso accorde e simultâneo da sci­
encia. daarte e da industria. 

Fora disso, tudo é absurdo. 
Toda civilisação que não representar 

esse caracter de tríplice alliança e que 
deíle se afastar em linha oblíqua, è 
uma civilisação hybrida. 

Nesse caso está a nossa. 
Não ha hypothese de se fazer isso por 

menos em quanto a lógica não tiver um 
par de muletas, por isso que em todas 
as manifestações conscientes da activi­
dade sociil,materiaes ou mentaes,prati­
cas ou t leoricas, o que se exige como 
principio universal de critério è a fata­
lidade da lógica e a racionalidade da 
natureza humana. 

E' correntò em sociologia que o pro­
gresso social pôde desviar-se pela força 
da intervenção premeditada, mas tam­
bém não é menos corrente que elle j i-
mais será definitivamente transviado. 

Em certos casos a intervenção con­
sciente pode produzir eclipses parciaes 
na historia modificando o curso normal 
das consaso dos acontecimentos e apa­
gando por meio do preconceito e por 
meio da educação a trajectoria que 
tinha de ser descripta para que se 
attingisse uma condição melhor para a 
humanidade. Mas esse estado anômalo 
é transitório e pela força mesma de 
suecessos posteriores elle tem de ruir 
por terra. 

Ainda bem. 
Para quo não se cave uma solução 

áe.continuidade entre a serie scienti­
fica e a serie industrial, é preciso que 
se lhes intercale pela ordem lógica a 
serie esthetica. 

Ellas tres caminham de braço dado, 
parallelamente, sem discrepância e sem 
attrito, numa perfeita e intima correla­
ção de intuitos e de fins, respectiva­
mente. 

Proscrever qualquer uma dellas se­
ria amputar o gênero humano e deitar 
pela janella fora o immenso patrimô­
nio material e moral que muitos 
séculos de luetas tem accumulado vas­
culhando no chãos das trevas a matéria 
prima da luz. 

A uma civilisação hybrida oppõe-se 
uma civilisação racional, e áquella em 
face desta é sempre uma contradicção 
flagrante pelo seu movimento retro­
grado. 

A passagem ascencional do homo­
gêneo para o heterogêneo, a conse­
qüente divisão de trabalho e a sueces-
siva differenciação de funcções, sempre 
no equilíbrio condicional da ordem, 
eis o modo perfeito como realiza a sua 
evolução o progresso humano, o pro­
gresso universal. 

CÂNDIDO JUCÁ' 

A poesia em suas relações com a funeção 
genesica 

Não ha duvida que uma irradiação 
vai pelo universo, exaltando, de hori-
sonte em horisonte, o movimento e inte­
grando a vida; e não foi se não por uma 
espécie de antecipação do espirito mo-
Üeruo, que o poeta da Divina Comedia 
attribuiu toda a direcção da machina 
celeste á contracção do amor—daquelle 

Che tuto muove. 
Per Vuniverso penetra ; a risplende 
In una parte pih e meno altrove. 

Com effeito, quem é que, atten lendo 
ao espectaculo da vida com o espirito 

preparado pela synthese; quem é que, 
abandonando por um instante essa fa-
miliaridade obscurecedora da vida 
pratica e diurna, não reconhecerá in-
continenti que tudo neste mundo se 
reduz a uma suecessão de polarisações, 
e que essa machina insondavel, de que 
somos diminuta parte, é o produeto de 
uma contracção da matéria ? 

Bastaria que esse facto podesse tra­
duzir-se directamente em uma expansão 
de ordem inteiramente psychica para 
que a poesia estivesse explicada como 
a própria ordem do universo. Não ha 
observador, por mais fraco que seja, 
quo não se ler.ha impressionado, mais 
de uma vez, com a vibração que per­
corre a região do seu habitat, desde 
que se manifestam phenomenos atmos 
phericos depressivos ou vice versa, e 
que todo ambiente, inclusive as espé­
cies vegetaes e animaes e o homem 
mesmo, entrando no accordo geral, 
alegram-se, ou entristecem, adolescem 
ou envelhecem, como se tratasse de 
qualquer organismo physiologica-
mente determinado pela sciencia. Não 
é verdade que em certos momentos a 
natureza como que entra em uma sym-
pliouia? N'um perímetro dado, pelo me­
nos, quando crescem as condições de 
vitalidade, quando os parencliymas di­
latam-se, expandem-se, quando o que 
bem se póie chamar o grande aympiithico 
da região, permitte a exaltação das for­
ças em repouso e das faculdades em 
acção e coordena a consciência do logar, 
è paru mim facto certo que, no con-
juneto indiclinavel de tudo quanto 
alli existe, consciente ou inconsciente, 
ha um austo indefhiivei para o movi­
mento, e raro é que este austo, des-
prendendo-se em um crcíce/idoenergicu, 
não se traduza pur liui nas manifesta­
ções luminosas do sentimento da solida­
riedade terrestre. Quantos poetas não 
tem sentido, embora vagamente, a pre­
sença dessa onda na multiplicidade dos 
phenomenos exteriores; quantos ou­
tros não tem mesmo descripto, com va­
riada nomenclatura e imagens abstru-
zas, as oseilações dessa electrisação, as 
cambiantes dessa porLeutosa circulação 
de vida ! 

Entretanto o que è exacto é que um 
só átomo, uma só molécula, um só vi-
vente não escapa a esse movimento clo-
nico ; e momentos ha, em que. por uma 
espécie de liyperestesia dos nossos seu-
tidos, acompanhando a escala zooló­
gica em toda sua extensão chegamos, 
com um pequeno esforço de attenção, 
a discernir todas as gradações daquelle 
crescendo, desde as manifestações auto­
máticas dos mais baixos representantes 
da espécie, até as rutilantes elações do 
gênio do homem, que, sentindo a força, 
projecta-se ua linha inlefinida das as­
pirações de augmento e de capacidade 
cerebral, como uni instrumento com­
plexo e timbrado a repercutir todos os 
sons e adesferir todas as harmonias 
imagináveis. 

Estes phuii. menos, toJuvia, referem-se 
ao esta lo physiologico da machina hu­
mana e au equilíbrio da mechanica uni­
versal em sua coincidência com todos 
os nioviiiieiitJS que a ella se su­
bordinam. 

Antes, porem, de passar adiante, não 
seria fora de propósito lançar as vistas 
ligeiramente para o avesso da medalha, 
e consideiar a parte noeturna do assum­
pto, isto o, aquillo que pode-se p i \ -
priamente classificar como excepções 
1 ostus ao movimento como embaraços 

de integração, ou melhor — como casos 
de retroacção na marcha parabólica da 
vida. Quero referir-me a teratología do 
amor —aquillo que, applicado ao uni­
verso, se poderia chamar lei da inter­
correncia diffusa, e qne, limitada ao 
homem, denomina se erotismo. 

Binetem um recente trabalho inti­
tulado o Fetíchísmo no amor, "; tratando 
da espécie com rara felicidade designa 
sob o nome de ruminantes eróticos os 
indivíduos que, perdenlo a noção equi­
librada da força, cedendo de mais em 
mais a propulsão vital, hyportrophiam 
toda a sua acção na directiz de uma 
tendência exclusiva, e mu;tas vezes em 
unia subdivisão dyuamisada dessa 
tendência, chegando aos produetos de 
ordem psychica ns mais extravagantes, 
que se possam'prever. 

IÍ Haveria, diz este autor, um inte­
resse iinmenso em mostrar como certas 
pessoas c o n s e g u e m satisfazer as 
suas necessidades genitaes construindo 
e amontoando na cabeça os mais dispa­
ratados romances de amor, substituin­
do uma sensação por uma imagem, em 
conseqüência de não poderem permit-
tir-s» a sensação que acompanha a ap-
proximação sexual.» Não ha quem des­
conheça os episódios de D. Cezar de Ba­
zan a degustarcartas de namoro que 
não lhe foram dirigidas ou a aspirar 
voluptuosamente as emanações do uma 
cosinha cujos acipipes não lhe chegarão 
aos lábios; o desde o hypoconlriaeo, 
citado em mais de um -livro de obser­
vações clinicas, que, indilTerente a mu­
lher propriamente dita,se entregava aos 
maiores delírios eróticos apenas via os 
pregos de uma botina de senhora a Luiz 
XV desde os possessosde carpophugia' 
os fetichistas dos olhos,os adoradores de 
mãos delicadas,os funeticus por pés mi-
gnons,até os idealistas ou grandes feti­
chistas symtomaticos, taes comu Abei-
lard.Tasso, S. Thereza,J.J. Rousseau e 
outros muitos delirantes, de que faliam 
os annaes pathologicos dos nevrosiacos, 
encontra-se uma suecessão de nuanças, 
em quo facilmente se conteriam muitas 
hypotheses, muitos casos,que, quer na 
vida commum, quer na litteraria, an­
dam por ahi a exigir da eritica uma. 
classificação muito differente daquelía 
com que ainda hoje se apavonam. 

Não é no erotismo que reside a poesia, 
nem nas deliquesceneias, nem nas 
depravações da natureza; como também 
não é no pessimismo que se ha de pro­
curar u diapasão da esthetica contem­
porânea. 

(') Revue philosophique; fasc.de 
set., 1887. 

ARARIPE JÚNIOR. 

0 DIA DESEJADO 

Lá vem, depois db tantos, esse dia 
Tão desejado, em que, por fim, te vejo 
Minha e ao desejo meu se une o desejo 
Que, intimo e vago, o teu amor nutria. 

Abrnçamo-nos doudos de alegria. 
Beijamo-nos... Que doce o rumorejo 
Pur nossos lábios do primeiro beijo 
Repassado de caliüa harmonia ! 

A meu braço te vás caminho em fora 
Da vida. Em flores nos festeja aberto 
O campo, em luzes nos festeja a aurora; 

Mas de tanta ventura duvidamos. 
E, olhos postos no céo, vendo-o deserto. 
Vemos queo sonho o dia que esperamos 

ALBERTO Di: OLIVEIRA. 

GALERIA ALEGRE 

O TELHA 

Nào é Telha — é uma tulha de graça 
Muito fino no espirito e muito grosso 

no corpo, muito leve no estylo e muito 
pesado de membros. 

Tem graça e graisse —tem Maca­
quinhos no Sotão e macacoas ás vezes. 

Dizem queo seu coração é enorme— 
não pode ser maior do que a cabeça— 
ama e afnrmam que é um iman. 

Adora as telas e para tel-as dá tudo. 
Tem muito gosto e gasta muito por 

isso de Agosto em diante é um inverno 
do suor. 

Escrevo as Notas Políticas e brinca 
Lcomo uma criança com os Macaquinhos 
que são os seus leaes companheiros. 

Tem apenas um desgosto : — o de não 
ser magro como o Varias. 

De resto bom lypo. 

II 
O VARIAS 

E' uma avaria. Parece feito de es­
puma. . . de sabão caboclo. E' imper-
tigado e branco chega a ser transpa-
rsnte. Anda coin um paletot que 
parece um sudareo. 

De longe parece uma couve-flor em 
conserva. De perto éum espargo. 

Fez versos quando Noé começou a 
arca. Dizem que toma a serio o amor. 

Em pequeno recitou ao piano. 
Ceia cangica. 
Adora o Armando Sylvestre e não 

admitte litteratura no paiz. 
Zangar-se ! nunca se amofina... 

MACZE. 

POETAS MINEIROS 
ni 

BASILIO DA GAMA 

Vamo-nos hoje oecupar, postoque 
suecintamente, com um illustre con­
temporâneo de Durão, de Antônio Di­
niz da Cruz e Silva, de Pedro Antônio 
Corrêa Garção: vamo-nos referir ao 
auctor do poema heróico Uruguay. 

Continuador da escola iniciada por 
Frei José Durão, foi este poeta o « que 
melhor, depois de Luiz de Camões e 
antes de Filinto Elysio, conheceu e 
poz em pratica todos os segredos da 
harmonia imitativa; por isso muito 
têm que aprender os cultores da boa 
poesia em sua lição, aos quaes a recom-
mendo como a de um clássico. » (1) 

A trilha aberta pelo auctor do Cara­
murú foi-lhe ensejo para proseguir im-
perterrito na jornada da poesia ame­
ricana. E a prova de que caminhou 
altaneiro, glorioso, perlustrando sua 
passagem, ahi a temos com a publica­
ção do Uruguay. 

José Basilio da Gama, filho do capi-
tão-mor Manoel da Costa Villas Boas e 
de D. Quiteria Ignacia da Gama, nas­
ceu em S. José do Rio das Mortes no 
anno de 1740 e falleceu em Lisboa a 
31 de Julho de 1795. 

Occupou posição saliente na socie­
dade, sendo nomeado official da secre­
taria do marquez de Pombal, então 
primeiro ministro, a 25 de Junho 
de 1774, e escudeiro-fldalgo da casa real 
por alvará de 6 de Agosto de 17S7. Alem 
de cavalleiro da ordem de S. Tiiiago; 
foi sócio da Arcadia Romana desde 17G3, 

(1) Sotero dos Reis, Litteratura, tomo 
IV, pag. 201. 
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sob o pseudonymo de Termindo Sipilio, 
o correspondente da Academia Real de 
Sciencias, de Lisboa, desde 11 de Feve­
reiro de 1795, isto é, pouco tempo antes 
de sua morte. 

Desprovido de meios que o ajudas­
sem nos estudos, foi José Basilio edu­
cado no collegio instituído pelos jesuí­
tas no Rio de Janeiro e a expensas 
destes mesmos religiosos. Tal desenvol­
vimento demonstrou em os seus estu­
dos, que os padres da Companhia cui­
daram desde logo de o attrair á sua 
ordem. Não seriam elles tão papalvos 
que deixassem por ahi a perder uma 
intelligencia aproveitável ao serviço de 
sua causa, da cansa sempre santa de 
seus lucrativos interesses. Foi, por­
tanto, lançada a roupeta nos hombros 
de José Basilio. Mas ah! muito em 
tempo chegou á corte o decreto que 
extinguia a portentosa Companhia de 
Jesus! Muito a calhar chegou o vere­
dicto abençoado que desthronava Tor-
quemada, abatia os princípios egois-
ticosde Ignacio de Loyola, para vingar 
os supplieios de Antônio José da Silva, 
de João Hus, de Giordano Bruno e de 
tantos outros! Após a dissolução da 
sociedade, teve o poeta de optar por 
uma modesta congrua, continuando 
comtudo, seus estudos com novos mes­
tres, livre dos balandraus e do mando 
assás oppressivo daquelles padres, po-
testade uni:a até então reconhecida 
como tal em todos os Brazis. 

Goncluidos que foram os seus estu­
dos, seguiu o joven ex-jesuita para 
Roma, no intuito de se aperfeiçoar nas . 
bellas lettras. Em a metrópole do Orbe 
Christão cursou a litteratura italiana, 
e, por uma distincção ao seu riquíssimo 
talento, mereceu ser admittilo na Ar­
cadia Romana. Depois de haver occu­
pado uma cadeira de lente em certo se­
minário, passou de Roma para Napo-
1 ese, de lá para Lisboa, afim do voltar 
á pátria que tanto estremecia. Mas, 
triste decepção! o seu regresso lhe 
aguardava duros dissabores. Em che­
gando ao Rio de Janeiro a intriga para 
logo tratou de o denunciar corno je­
suíta, e sendo preso foi enviado para a 
capital portugueza, onde o tribunal da 
inconfidência o esperava com suas gar­
ras aduncas afim de, depois de julgado, 
ser enviado para Angola. 

«Nesta extremidade reccorreu o poeta 
ásua musa, e fez um soberbo epithala-
mio, em que, entre os louvores que tri­
butou ao marquez pela reedificação de 
Lisboa, applaudiu a queda dos jesuítas. 
Esta poesia valeu-lhe não só a graça do 
marquez, (2) que, reconhecendo-lhe o 
talento, e sobretudo quanto podia ser­
vir para a justificação de sua politica 
um ex-jesuíta, que reprovava os planos 
ambiciosos de seus confrades, começou 
a trata-lo com affabilidade e distinc­
ção. »(3). 

Grato ao estimulo do ministro de 
D. José I, José Basilio resolveu con­
cluir o seu poema, que já havia d'autes 
esboçado, e cujo assumpto era a obedi­
ência ao governo portuguez dos povos 
de Missões, ou a extinção do poderio 
jesuitico naquellas terras. A'conclu­
são do Uruguay deve o poeta a illimi-
tada confiança de Pombal, que o fez 
official da secretaria, e depois conse­
guiu sua nomeação para o cargo de es-
cudeiro-fidalgo, signal certo de que á 
piedosa D. Maria I também não dei­
xou-se desagradar. 

LAFAYETE DE TOLEDO 

DESEJO SANTO 

Vem! Como a noite é fria e longa! . . . Atroz inverno 1 
Meu leito guarda ainda o teu logar vasio ; 
Vem, pois! Sê minha noiva! Arranca-me este inferno 
de um desejar sem fim, de um negro desvario ! 

Vem! Dá-me a tua mão ! o teu amor tão terno, 
que não sei quem formou tão puro e tão macio! 
Vem, formosa, estancar este gemer eterno 
de um coração que é teu, que a mais ninguém confio ! 

Serás a boa amiga, a estrella companheira 
no umbroso tactear da existência — profundo 
abysmo em que me engolfo em lucta passageira 

Serás a minha santa! o meu amor fecundo, 
a luz que tanto anhelo e que a existência inteira 

ha de me illuminar na escuridão do mundo ! 

S. Paulo. 

HORACIO DE CARVALHO. 

(2) Refere-se ao marquez de Pombal. 
(3) Sotero dos Reis, Litteratura, tomo 

LV, pag. 201. 

HYSTERCA I 
ELECTRICOS 

Passara o dia aborrecida. Uma negra 
tristeza esmagava-lhe o coração. Nào 
quizera almoçar. Ao jantar tomara ape­
nas uma aza e algumas gottas de vinho 
do Rueno. De quaudo em vez, por todo 
o seu corpo, corria um estremecimento, 
como um sopro rápido pela superlicie 
do tanque. 

Tudo lhe parecia indifferente : o seu 
canário, o seu piano, as suas flores. 
Por vezes abriu um livro e tentou ler. 
Seus olhos resvalavam sobre as pagi­
nas, e nenhuma idéa prendia-lhe a at-
tencção. Uma distracção invencível! E 
tudo por causa do uma maldicta histo­
ria, que lhe coutaram pela manhã 
quando fora ao leite... 

Já outro dia passara mal, com uma 
horrível crise de nervos, por causa de 
uma historia semelhante... Não sabia 
para que lhe contavam cousas desta 
ordem, que lhe faziam tanto mal 1 

Mas também o seu noivo era o seu 
noivo ; e pois não tinha que andar por 
ahi a fazer a corte a cantoras! Era 
massante isto ! Elle bem devia saber 
quanto é doloroso para uma mulher 
ver o eleito de seu amor barateado, ex­
posto.. . Quizera-o n'uma grande eleva­
ção, a que só ella, ella somente, po-
desse attingir còm a sua irradiação. 
Era ciúme ? Mas neste caso o ciúme é 
uma cousa bem elevada ; é uma alvura 
que tem horror ás nodoas ; é uma aza 
que se debate para fugir á lia, para es­
capar á vasa. Ella defendia o seu sonho, 
nada mais. _E tinha razão. Amava elle 
o canto, a musica ? E não era ella tão 
eximia cantora? não tinha sua educa­
ção tão completa? não era formosa? 
não o amava com toda a vehemencia 
do seu systema nervoso, do seu tempe­
ramento fortemente impressionável ? 
Que mais queria? que mais aspirava?... 

E ella sentiu então uma tão forte vi­
bração interna, que por pouco não dei­
xou escapar um grito. Retirou-se da 
saccada com grande oppressão. A luz 
do gaz da rua sombria incommodava-a. 
Uma impaciência mortal estava em 
todo o seu ser. Sentia-se inimiga de 
todas as cousas que a cercavam ; acha­

va-se má; desejava fugir para bem 
longe, para onde ninguém a visse ; para 
a morte talvez... 

Tinha contudo uma Idéa fixa que so-
brenadava a toda essa tempestade in­
tima, não como farol, não como uma 
estrella por cima da borrasca; mas como 
o vulto obstinado e cheio de sombras 
do cachopo, sempre immovel, sempre 
idêntico, no seio mesmo do marulho. 

Era a historia que uma maliciosa 
contou-lhe dos seu noivo com aPaol i , 
a cantora da moda! Isto exasperava-a 
terrivelmente. Queria vel-o para expro-
bar-lhe em phrase acerba todo o seu 
máu proceder, despresal-o ; restituir-
lhe a sua palavra; esquecel-o, esque-
cel-o! 

Soffria uma necessidade doentia, ina­
diável, de desabafar-se, de sacodir de 
sobre o seu coração áquella accum ula 
Ção de amarguras, que desde pela ma­
nha invenenavam-lhe a vida! 

Havia uma hora que o esperava ; a 
sua impaciência recreseia, e dentro da 
sua alma uma oppressão, como de mil 
athmospheras, esmagava, moia as fon­
tes do seu ser. Era uma espécie de 
affogo! 

— Que impaciência, meu Deus 1 E ba­
tia com o pé, frenética, quasi desvai 
rada! 

Sete horas, oito horas/ Afinal sobe 
alguém a escada. O coração deu-lhe 
uma forte paucada. 

Cheio de sorrisos, com o olhar bri­
lhante, feliz, entrou na sala um rapaz 
de agradável apparencia, vestido á in­
gleza, com uma grande flor branca na 
botoeira. 

Ella recebe-o com tristeza. O sorriso 
apagou-se nos lábios do rapaz. Com a 
voz mais doce que elle encontrou na 
gamma de sua garganta supplicou : 

— Maria ! o que tens tu, meu amor ? 
A moça desatou a chorar sern dizer 

palavra. 
Elle veixou-se muito : quiz chamar 

alguém, mas ella oppoz-se com um 
gesto. Silencio, Depois levantou os 
olho3 para elle n'um movimento irre-
flectido e ficou a fltal-o desvairada-

0 rapaz, assustado, gritou pela mãi 
d'ella, que estava na sala próxima; 
mas a sua voz mal tinha virado, quando 

a rapariga ergueu-se violentamente, 
com a mão crispada a comprimir o seio, 
os olhos grandemente abertos n'uma 

.expressão louca, e soltou um grito ner­
voso e ríspido, grito de quem se affoga, 
o qual encheu de um estremecimento a 
sala, a casa toda, fugia pelas escadas, 
irrompeu pelas janellas até fora, na 
rua. 

.Todos que ouviram-o tiveram um 
sobresalto. 

Elle procurou amparal-a, mas a infe­
liz repellio-o com um desabrimento 
nervoso que o constrangeu. 

— A h ! . . . gritou ainda a pobresinha 
e estendeu-se redondamente no tapete 
em violentas convulsões. 

A' luz do gaz, sobre o fundo vermelho 
da alcatifa, ella, vestida de branco, es­
tendida ao chão, parecia uma rola 
ferida e agonisante, 

Na desordem de movimentos mais de 
um encanto desvendou-se. 

O rapaz tinha-se retirado para outra 
sala, discretamente. 

Levaram-a para a alcova. Desaper-
taram-lhe as roupas, vestiram-lhe um 
penteador e friccionaram-lhe o peito, 
os braços com perfumes que impre­
gnavam o ar da sala. Longo tempo 
durou a crise, que foi terrível. As con­
vulsões foram a pouco e pouco desap-
parecendo.- por fim sobreveio uma 
grande prostração, uma espécie de 
modorra, que mais era um relaxa­
mento dos nervos fortemente excitados, 
do que somno reparador. 

Estava e.itretaato formosíssima as­
sim, com aquelle ar de simimorta, a 
cabecinha de pássaro doente mettida 
nas rendas do travesseiro, o braço 
roliço e branco pendido num cançaço 
mortal. 

Ella era pequena e muito alva ; uma 
creaturinha nervosa e delicada. 

Tinha uns movimentos felinos ner­
vosamente rythmados, e uma pureza, 
canora de pintacilgo. 

Vião-se-lhe na face pailida uns longes 
de resa, que trajão a recôndita lesão. 

A' roda dos bellissimos olhos de corsa 
tênue sombra de lyrio punha na sua 
belleza os tons de um romantismo 
a 1830. 

Na puresa da immaculada bocea 
sentia-se o indefinivel adejar de uma 
elegia. Era como a tristoza ideial de 
estrella escondida e solitária no fundo 
obscuro dos céos. 

Pobresinha ! Ainda na noite anterior 
estevera em casa do Dr. L. Foi nessa 
oceasião que eu tive de vel-a. 

O seu noivo, um rapaz, que acaba de 
cursar direito, espirituoso, alegre, o 
mesmo que estava agora ali na sala 
visinha, levou-me pela mão atè junto 
delia e apresentou-me. 

Achei-a muito amável, muito original 
nas suas observações, de uma intelli­
gencia scintillante. Notei porem no seu 
olhar um que de incerto as vezes. Ha­
via ao canto da bocea, ao fallar, uma 
covinha de encanto adorável. Um tic 
faceiro: simicerrar os olhos para accen-
tuar a phrase. Quando fallava, a pé­
rola dos dentes brilhava rapidamonte 
entre a polpa nacarada dos lábios. A 
sua falia era de uma sonoridade har­
moniosa de gorgeio, branda e suavís­
sima, como uma cascata de sonhos... 

Esteve longo tempo a ouvil-a. Depois 
vieram buscal-a para o piano. Era uma 
celebridado essa menina! 

Cantou no meio de um silencio cheio 
de emoções um trecho do Salvator 
Rosa. 

A voz clara, timbrada, extensa, tinha 
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todas as nuanças do. sentimento que 
interpretava. Obteve um triumpho : a 
gala toda, commovida, applaudio. 

Mal sabia a desventurada que dentro 
de poucas horas todas aquellas felici­
tações podião transformar-se em um 
sorriso dep ieda leparaasuadesgraça l 
•Pobres inha! Agora, alli, no leito a 
sua garganta encantada tinha a mu dez 

' ieurn stradivarius abandonado. Áquella 
bocea era silenciosa, deserta como a 
caçoila de que fugira a essência divina. 
Bella estatua desfallecida ! 

A mãe, sentada ao pé do leito, tinha 
entre as suas a mão da filha. 

Reinava, em toda casa, um silencio 
attento. 

O pae, na sala, olhava muito triste 
para o gaz, emquanto o noivo da pobre 
Maria, meditava encostado á varanda. 

Ella, a infeliz menina, socegara ; pa-
tecia adormecida. Apenas por inter-
vallos, passava um estremecimento, 

. uma espécie de espasmo, por todo o 
seu corpo. 

De repente, porem, ergueo-se a meio ; 
apertou fortemente a mão de sua mãe 
e disse loucamente : 

— Não posso. . . Elle não gosta de 
ouvir-me... Para que cantar ? . . . 

A pobre senhora ficou transida ! Sua 
filha naquelle estado. . . Procurou re-
clinal-a de novo, acariciando-a. Ella, 
cedeu. Um instante depois : 

— Pois bem ! Hei de mostrar-lhe... 
E então viu-se uma couza estranha e 
doloroza. 

A moça ergueu-se do leito, n'um mo­
vimento nervozo, muito pailida; e de 
pé, junto ao leito, os cabellos soltos, o 
penteador em desalinho, o braço es­
tendido, os olhos no espaço, trágica, 
como uma vocação entrou a canção do 
Salvator Rosa -. 

Mia piecerella, deh '• viene alio maré. 

E quando gorgeou a ultima copia — 

Sul maré é il paraizo, 
Sul maré io vuó niorir I 

Pendeu, como uma flor, no regaço da 
pobre mãe, emquanto o pae e o noivo 
soluçavâo á seus; pés desespera-
damente. 

LAHORE. 

JUDITH 
f (Inspirações da « Madona do Campo Santo » 

conto de Fialho de Almeida) 

Era uma flor, e consumia as flores ; 
Era uma rosa, e mastigava as rosas ; 
Tinha na face histéricos falares, 
E n'alma tinha erupções radiosas. 

Não sei . . . Mas acho que bebia aromas 
Em vez de os lábios mergular em água ; 
Trahia a dor de uma infinita magua 
No arfar veloz das delicadas pomas. 

Como era humana e ao mesmo tempo etherea 
Ah! Como ria a mascara funerea 
Da sua face, olympiamente bella, 

Quando ella via uma roseira branca !... 
Pobre i Era então que uma alegria franca 
Punha arreboes no doce rosto delia 1 

Recife. 
IZIDORO ItARTIHS JÜBIOR 

IDYLLIO AGRESTE 

I 
A alguns kilometros dafóz do Sapu-

cahy-mirim, para o lado oriental, j unto 
a uma bella propriedade rural gracio­
samente emmoldurada em um circulo 
de montanhas, via-se a caminhar pelo 
macadam da sinuosa estrada que con­
duzia á rústica vivenda, um moço ves­
tido a paisana com elegância, mas sem 
affectação. 

O caminho desdobrava-se- até uma 
extensão interminável, ora por entre as 
avelludadas alfombras, que orlavam a 
margem do rio, ora a serpear por sobre 
o dorso de montanhas cobertas da mais 
opulenta e exuberante vegetação, Co­
meçava o horizonte a tingir-se com 
todos os áureos cambiantes de luz cre-
puscular, quando elle conseguiu gal­
gar o cume, algum tanto agudo, de uma 
collina de considerável altura, o que 
tornava-a mais proeminente do que as 
outras circunjacentes. Nesse aprazível 
local parecia reinar uma eterna prima­
vera luminosa. 

Alli os festões verdes, esmaltados por 
milnosas flores de variegado matiz, for­
mavam dóceis delicadamente rendilha-
dos, á sombra das arvores collossaes 
que os abrigavam. 

Nada, porém, era comparável á \'ista 
grandiosa e imponente da aprazível 
paisagem alpestre, que d'alli se gozava 
n'um ambienta saturado dos mais 
suaves e deliciosos perfumes. No espaço 
comprehendido entre as montanhas e os 
varzeados distendiam-se florestas dila­
tadas em ondulações gradativas por 
montes, por valles e por altas ribancei­
ras, até perderem-se no ponto em que a 
vista já não podia abranger. 

Crhystallinas cascatas se despenha-
vam dos montes e iam espraiar as suas 
águas, ora suavemente pelas campinas 
em alveos de finas areias, orlados de 
tufas de verdura; ora revoltas, ro­
lavam impetuosas pelos penhascos sus-
surrantes na sua impotente fúria, até 
sumirem-se nos Íntimos reccessos de 
grotas mysteriosas e profundas. E lá 
ao longe, muito longe, alvejante por 
entre o verde lustroso das laranjeiras 
e dos limoeiros, destacava-se em uma 
amenissima situação, a agraciosa habi­
tação d'onde o moço parecia ter 
vindo. O sol já quasi occulto dou­
rava com os seus últimos fulgores, 
de um ouro pallido as proeminencias 
das serras, ao passo que sorgue-se do 
fundo dos varzedos allumiados por luz 
esbatida, uma sombra demasiado in­
tensa qne lentamenta ia invadindo toda 
a paisagem. O moço que parecia ter-se 
esquecido de proseguir o seu caminho, 
deteve se extatico, como se realmente 
o deslumbrasse o panorama esplendido 
que tinha ante os olhos, o qual entre­
tanto elle não via, tão absorto estava 
nas suas tristes cogitações. 

Genesio,era o seu nomg, em extremo 
fatigado sentou-se sobre uma pequena 
pedra musgosa, collocando junto ao 
tronco de vigorosa palmeira a sua espi­
ngarda de caça, da qual ainda se não 
tinha servido, e antes pelo contrario 
d'ella se esquecera completamente, sem 
embargo de tel-a comsigo toda áquella 
tarde. 

Elle era alto, magro, tinha os cabellos 
e o bigode pretos, a fronte elevada, pen-
sativa e sulcada por signaes quasi 
imperceptives que pareciam rugas. Nos 
seus lábios assáz descoloridos, pairava 
um constante sorriso algum tanto des-

denhoso que á primeira vista tornava-c 
pouco sympathico e attrahente. 

Quem o observasse porém detida­
mente, veria na vaga expressão dos 
seus grandes olhos negros scintillantes, 
o quer que seja de suave e de myste-
rioso que prendia e captivava a 
attenção. 

Nas feições desfeitas e sombrias do 
moço, divisava-se uma extranha ex­
pressão de profundo desgosto. 

Com a cabeça curvada sobre o peito, 
meditava tristemente, em quanto a sua­
víssima melodia d'um sabiá pousado 
sobre a palmeira vizinha, ecoava-lhe 
aos ouvidos como uma harmonia ex­
tranha; parecendo-lhe que as vibrações 
d'aquelle canto dulcíssimo, reveviam 
lhe n'alma todas as angustias. 

II 

Genesioiera orphão, nunca, gozara 
das santas affeições da familia, e nem 
mesmo conhecera os seus pais. Desde 
muito criança foi entregue a um tio 
fazendeiro opulento, a quem tudo 
devia. 

O tio Vasconcellos, tendo em mira 
fazer do sobrinho, a quem sinceramente 
estimava, o esposo de sua única filha, 
bem depressa o enviou a um collegio 
distante, e pouco tempo depois a Coim­
bra, onde elle recebeu o grau de ba­
charel. Seggregado da convivência dos 
parentes, acostumado a viver sempre 
só, a concentrar em si todas as suas im­
pressões, Genesio adquirira o habito da 
solidão e do isolamento, o que tornara-o 
um pouco selvático. Mas atravez da 
timidez desconfiada do. seu caracter 
excêntrico e concentrado, o tio Vascon­
cellos reconhecera a nobreza e lealdade 
da alma generosa e boa do sobrinho, 
e sentia-se feliz à lembrança de vel-o 
brevemente ligado á sua querida Olivia. 
Desde que lhe morrera nos braços a 
esposa, todo o seu affecto concentrou-se 
exclusivamente na filha, que resumia 
em si o seu universo. Essa graciosa 
creança de olhos negros, lábios nacara-
dos, que desabrochava livremente com 
toda a exuberante florescência da sua 
mocidade; aos quinze annos revolu-
teava ainda pela casa alegre, travessa 
a sorrir, a sorrir sempre com a angélica 
e ineffavel candura d'um cherubim de 
Guido. Nem a perspectiva do seu pró­
ximo casamento, nem a presença do 
primo bacharel a quem desde a infância 
habituaranvn'a a reconhecer por noivo, 
nada emfim impedia-lhe de brincar des-
cuidosa pelo jardim ou pelos prados 
correndo apóz as borboletas mul-
ticores. 

O tio Vasconcellos desejava vel-a um 
pouco mais grave e seria ao pé do 
noivo; mas ella é que não estava dis­
posta a desfazer-se dos seus hábitos 
de criança. 

Muitas vezes a passeio em volta das 
plantações, esquecia-se de repente em 
presença do noivo dos ademanes de 
senhora, que affectava para agradar 
ao pae, e pelo mais insignificante inse-
cto, pela mais simples flor sylvestre, 
galgava destimida as gargantas dos 
despenhadeiros, soltando uma garga­
lhada argentina e doce ao ver os sustos 
do pae, e a sollicitude do noivo que 
apressava-se em entender-lhe a mão, 
como se receiasse a sua queda. A alma 
ingênua ebondosa da menina desenvol­
via-se com todas as bellas qualidades, 
apezar dos mimos e da excessiva indul­
gência do pae, obdiente a todos os seus 
caprichos. 

E' cousa singular, áquella menina 

acostumada á athemosphera do luxo, 
rodeiada da admiração e lisonjas de 
todos que a cercavam, jamais se lem' 
brara de assumir esse ar desdenhoso 
e superior, tão commum á aquelles que 
vêem sempre advinhados e satisfeitos 
todos os seus desejos. O noivo julgava 
amal-a, e considerava-se feliz a con­
templar a suavidade tranquilla da gra­
ciosa menina, em cujo semblante irra­
diava a alegria descuidosa da idade doa 
sonhos e das illusões. 

III 

Estavam as cousas n'este ponto, 
quando um amigo de Vasconcellos, re­
sidente na cidade de Campanha, ficou 
viuvo, e sendo-lhe preciso emprehender 
uma longa viagem foi obrigado a con­
fiar-lhe a sua filha Evangelina, até o 
seu regresso. A moça era afilhada do 
pai de Olivia, e tres annos apenas mais 
velha do que ella. 

As duas orphãs apezar da diver­
sidade de idades e temperamentos, não 
tardarão a unir-se estreitamente li­
gadas pelos doces vínculos de irre­
sistível sympathía. Airosa, flexível e 
aérea como as virgens de Schiler, Evan­
gelina era de uma consistência débil e 
nervosa. E se o destino collocara-a em 
situação diversa da amiga quanto aos 
bens da fortuna, em compensação do­
tara-a amplamente com todos os dons 
da belleza e graças do espiriio. 

O rosto d'uni oval fino, era puro como 
o lyrio, emmolduravam-n'o os anneis 
abundantes dos seus cabellos louros e 
sedosos. No límpido fulgor dos seus 
grandes olhos azues e scísmadores, 
reflectia-se a adorável candura, a sim­
plicidade despretenciosa e ingênua 
d'alma pura como as cândidas rosas de 
Corintho. 

Quando Genesio a viu pela primeira 
vez,ellaexecutava ao piano,uma d'essas 
tristes melodias de Pergoreze. 

A sua organização nimiamente debii 
como a da sensitiva, parecia soffrer en­
tão uma forte emoção ; é que os sons 
harmoniosos do instrumento, traziam-
lhe á lembrança saudades da mãe que 
acabava de perder, e por quem ainda 
vestia lueto pesado. 

A notável belleza da moça, produzio 
em Genesio uma profunda impressão, 
uma d'essas impressões que se recebe 
uma única vez na vida— e nunca mais 
se apaga. Quando Evangelina er­
gueu-se do piano com os olhos mare­
jados de lagrimas, encontrou-se com 
Genesio. O olhar de ambos crusou-se 
como um relâmpago, e n'aquellas duas 
almas que se encontravam pela vez 
primeira na vida, passou o que quer 
de mysterioso; porque ins t in t iva­
mente estremeceram e abaixaram os 
olhos. Evangelina por uma d'essas 
singulares intuições que Dens concede 
a certos espíritos privilegiados, tudo 
advínhara, sentindo-se ao mesmo tempo 
ferida por uma cruel apprehensão. 

«O coração da mulher, diz Octavio 
Feuillet, é um órgão infinitamente 
mais delicado que o do homem. Parece 
que a sua sensibilidade sempre des-
tendida e vibrante é avisada por 
fluidos mysteriosos, fazendo-a advi-
nhar antes de terem comprehendido. « 
Quanto a Genesio, lembrando-se da pa­
lavra que dera ao tio, e incapaz de 
transigir com as promessas feitas á 
noiva, resolveu á todo o custo suffocar 
os germens da sua recente inclinação. 

Sentindo instinetivamente a impe 
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riosa nucessidude da solidão, fugia 
sempre da casa do tio. evitando-a o 
mais que lhe era possível, mostvando-se 
em extremo frio e reservado para com 
Evangelina, e repellindo (licitamente 
toda a oceasião que se lhe 'dlereria de 
fallar-lhe. nos curtos instantes em que 
ficava a sós com ella. Muitas vezes 
mesmo no meio da conversação animada 
e alegre da noiva, que na sua gentil 
garridíce e quasi infantil loquacidade 
Ilie ia descubrindo todos os bellos pre­
dicados que tanto distinguiam a amiga, 
elle arrastado por uma ind linível 
melancolia, ficava longo tempo em si­
lencio, a fitar tristemente ns formosas 
nuvens que esmaltavam a cúpula 
celeste, a interrogar sem duvida os 
arcanos das regiões ignotas do infinito. 

A ingênua menina acostumada ás 
excentricidades do noivo, sempre tão 
calado, tão frio nem de leve suspeitava 
a mudança d'aquelle coração que já lhe 
não pertencia. 

ANALIA FRANCO. 
{Continua) 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

CONTEMPORÂNEAS 

Lemos de um fôlego o mimoso livro 
com que fomos brindado pelo delicado 
poeta Augusto de Lima. 

E' um livro synthese—a vitrine de 
todas as jóias da alma artística do 
moço. Uma harmonia perenne canta 
em todas as paginas. 

Aqui no esconso montai de rosas o 
bandurreiro lyrico de uma guala terna, 
ferido por delicados dedos finos, acolá 
o estrepito clangoroso das fanfarras 
fortes reboando pelas quebradas ou 
levantando um barulho heróico no 
grande silencio verde. 

No perystilo do livro a gente encon­
tra uma theoria de sombras mysterio-
sas, a psyché vibrante do poeta —todas 
as illusões em ala fúnebre, todo o pas­
sado do coração de sentinella. 

Vai-se passando de pétala em pétala 
até que se encontra a plena grandeza, 
a alma forte, a grande força do poeta 
nos versos retumbantes, fecundos de 
luz e de inspiração, bellos no colorido, 
grandes na concepção, puríssimos no 
alcance. Assim nos Ferreiros a par do 
muito ouro e da musica do soneto, sobe 
•e cresce e enche todos os versos o cy-
clopico bater do malho laborioso ar­
rancando chispas do ferro, chispas lou­
ras ff orvalho de brazas para a flor lu­
minosa do Porvir.» 

O Inquisidor è uma outra poesia de 
feição altiva, valente e correctissima 
na forma e ao lado dessas grandes esta­
tuas ha miniaturas primorosas, bibe-
lofcs delicados, quadrinhas e sonetos 
ternos de uma contextura cellinlca e de 
um colorido alegre. 

Não cabe mais em uma noticia le?e. 
O nossso amigo Coelho Netto, no 

próximo numero, tratará minuciosa­
mente do livro. 

LHA. 

NEM V1VEP NEM MORRER 

Si foi por mal não sei; sei que fizeste 
Nesfalma grande mal! — fizeste-o quando. 
Indo eu me separar de ti chorando, 
Nos braços teus esta prisão lhe deste.. . 

Talvez que todo o mal me não quizeste 
Fazer-lhe... mas na infância, os dous brincando. 
Ao teu sorriso fui me acostumando, 
Que tu mesma com elle não pudeste. 

Hoje, longe de ti, não sei, querida, 
Nem viver, nem morrer! . . . Eis como a sorte, 
Agulha enferrujada, vae perdida 

A oeste, a leste, ao su l . . . jamais ao norte: 
Quero morrer. mas como, sem mais vida ? 
Quero viver. . . mas como, si isto è mor te? . . . 

Geoffroy Rudel e Melisanda 
de Tripoli 

(H. IIETNE) 

No castello de Blay, nas muralhas, 
vêm-se ostapetesque a condessa de Tri­
poli bordara f»nt'rora com as suas in-
dustriosns mãos. 

Bnrdára n*elles tnda a sua alma. e 
lagrimas df> amor ensoparam essas 
telas de seda qne representam a scena 
seguinte : 

Como a condessa avistou Rudel expi-
rante na praia, o reconheceu logo nas 
suas feições o ideal dos seus desejos. 

Rudel viu também abi pela primeira 
e ultima vez a dama que sempre o en­
cantara em sonhos. 

A condessa inclina-se para elle, abra­
ça-o com amor, e beija suab,>ccaim-
palledecida pela morte, a sua bocea 
que a havia cantado tanto. 

Ah! o beijo da boa vinda foi ao 
mesmo tempo o beijo do adeus; esva-
siaram conjunetamente a taça de feli­
cidade suprema e da mais pro funda dòr. 

No castello de Blay( todas as noites, 
ouve se um murmúrio, um ruido, frê­
mito vago; as figuras das tapeçarias 
começam de repente a viver. 

O trovador e a darna sacodem os 
seus membros de phantasmas entorpe­
cidos do somno; sanem da parede, pas­
seiam nas salas. Ouvôm-se, então, diti-
nhos segredados, graciosos brinquedos, 
doces e melancólicas intimidades, ga-
lantería posthuma do tempo dos can­
tores de amor. 

« Geoffroy ! o meu coração morto se 
acorda á tua voz. Nas cinzas apagadas 
ha muito eu acho uni brilho. 

— Melisanda! venturosa flor! quando 
fito os teus olhos, revivo. Nada morreu 
em mim senão a minhadór, o meu so-
ffrimento terrestre. 

— Geoffroy ! oufrora nós nos amá­
mos em sonho, hoje nos amamos até na 
morte. O deus amor fez este milagre. 

— Melisanda ! Que é o sonho ? que é 
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a morte? Nada mais que vãs pa­
lavras. Só no amor é que existe a ver­
dade, e eu te amo ó minha eterna bella. 

— Geoffroy ! como se está bem n'esta 
sala, á luz da lua ! Jamais desejaria 
ver o dia e os raios do sol. 

— Melisanda! cara louca, tu mesma 
és a luz e o sol : em toda a partp. por 
onde passas, floresce a primavera, em 
toda a parte desabrochnm delicias do 
amor e"de maio. » 

Assim faliam, assim andam pelas 
salas esses graciosos phantasmas. em­
quanto um raio da lua os escuta na 
janella arqueada. 

Afinal, porém, a o primeiro clarão da 
manhã, fugiu a apparição encantadora; 
e elles sumiram-se. espantados, nas ta-, 
peçarias da muralha. 

HORACIO DE CARVALHO. 

FUGITIVA 

Ver-te e querer-te; procurar-te e quando 
Sei que me olhaste já te estás ausente 
E saber que te perco, inconveniente 
Se a todos eu por ti for perguntando; 

Sentir que o teu olhar constantemente 
Nos meus olhos andava interrogando 
E nos teus lábios quasi adivinhando 

Um sorriso que a poucos se consente; 

Crer-me amado de ti. ,em ter ouvido; 
Amar-te e presumir que não te offendo 
E de repente achar-me só, perdido, 

K* quasi morte ! escreve, que se o medo 
Faz que em falsa esperança eu vá vivendo 
Antes prefiro um desengano cedo. 

OUIMARÃES PASSOS. 

C O L L A BOR A Ç Ã O 

CONTOS SINGELOS 

NA ALÇOVA 

Palmira está sentada em utn divan 
de veludo grénat, coberto de finíssima 
renda, com a face opoinda a mão fina o 
branca e os meigos olhos azues fitos no 
tecto; sob a cascata dourada da seus 
longos cabellos alvejam-lhe o collo e os 
hombros nús, os pós pequeninos, ro­
sados, repousam livres n<> tapete, e ella 
com a cabeça graciosamente derreiada 
sobre o encosto do divan scisma, scisma 
com os olhos fitos no tecto. 

Em cima de uma tnesinha de pão 
setiin uma lâmpada côr de rosa espalha 
pela alcova perfumosa e tepida uma 
claridade indeciza e phancastica, que a 
semelhança de um luar tenuissimo 
esbate-se suavemente na seda azul 
celeste da parede. 

No mármore dos consolos mistu­
ram-se em artística confu-ão fitas, ren­
das, luvas, e rosas despencadas; mais 
adeante brilham as jóias abandonadas 
nas quais se destaca um magnífico 
diadema de predas. 

Junto a uin leque meio aberto vu-se 
um ramo de violetas murchase ao fundo 
quasi occulto na penumbra, ergue-se o 
leito alvo e macio cercado de cortinas 
transparentes. . . 

Atravez das vidraças, vê-se a massa 
escura das arvores do parque. Tudo é 
quieto, mudo; nenhum ruido perturba 
o mysterioso silencio da uoite, e ella, 
no alcova perfumosa e topída, com a 
face appoiuda na mão fina e branca, 
revive na imaginação todos os episó­
dios do baile da véspera. . . 

El e lá estivera,e nas poucas vezes 
que se aproximara delia, nem siquer 
uma palavra de amor lhe dirigira ! Mas 
porventura é preciso a confissão dos 
lábios quando os olhos se exprimem 
em uma linguagem mysteriosa e muda, 
mil vezes mais eloqüente e expres­
siva ? . . . 

Com ella só dançara uma walsa ; mas 
que walsa! Entontecedora, delirantes 
louca ! . . . 

Aos primeiros compassos arremes­
saram-se ao doido turbilhão, e voaram 
entrelaçados, as respirações confun­
didas, os olhos embriagadoramente em-
bebidos nos olhos do outro ! 

E ella cerra docemente as palpebras 
julgando sentir ainda na cintura a 
ligeira pressão d'aquelle braço nervoso 
e t remulo. . . enlanguece. 

Laióra a noite continua plácida e 
serena, as estrellas brUhun uo arma­
mento e a lua, na sua ultima phase, 
derrama do alto uma claridade frouxa 
D mortiça ; a aragam da noite passando 
no jardim leva o odor das boninase 
das madre-sílvas, einqunrito unsgrillos 
impertinentes começam cou. seusgritos 

ásperos um concerto monótono e irri­
tante, 

B E Palmira, na alcova vagamente illu-
minada pela lâmpada cor de rosa, com 
a face apoiada a mão fria e branca e a 
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cabeça graciosamente derreiada sobre 
o encanto do divan scisma, scisma jul­
gando ter na penumbra os olhos delia 
brilhantes e negros, como a noite, nos 
quaes ella advinhara um poema inteiro 
de amor o paixão ! . . . 

LÚCIA. 

THEATROS E DIVERSÕES 

O CACHIMBO DA VOVÓ 

Se ha coisa difficil de classificar é 
uma estréa. São tão illusorias as pro­
messas humanas ! E por isso as revistas 
allemães adoptaram o systema de logo 
que recebem um livro, pareça bom, 
pareça mau, cingirem-se a um extraeto 
substancial do texto, chamando atten­
ção apenas para as novidades da obra. 
O único critico que não erra, porque 
senteceia sobre um inquérito com­
pleto, é o tempo. Não faremos todavia 
com a estréa do Sr. Soares de Souza 
Júnior o mesmo que os allemães, mas 
diremos com franquesa e rapidamente 
a impressão subjectiva, que recebemos 
com a audição do Cachimbo da Vovó. 

A comedia parece-nos uma reminis-
cencia de um conto de Paulo de Kock, 
cujo titulo não nos occorre neste ins­
tante, mas cujo enredo gira todo sobre 
o pudor nícotinico de um rapaz, que, 
tendo-se casado com nina linda pa-
riziense. que abominava o lumo, e re-
ceioso de perturbar a paz do lar do­
méstico, para entregar-se as voluptuo-
sidades do vicio, sem ser percebido pela 
mulher, empregava mil subterfúgios 
compromettedores perante o ciúme, in­
clusive o- de ir mysteriosamente escon­
der-se em uma água furtada no boule­
vard mais próximo. 

O punto foi, ao que nos parece, bem 
aproveitado pelo poeta comediographo 
e todas as scenas da comedia desen­
volvem-se em torno da mania da vovó 
cujo único esforço aqui, e felizmente, 
consiste em esconder das vistas da ne 
tinha o seu cachimbo preto o cheio de 
sarro. 

Devemos dizel-o, sinceramente os 
typos, principalmente o da vovó, foram 
deliniados com apuro, con amore, e os 
versos correm fluidos, picantes, sempre 
friecionados por um dito a bout partout. 
Quanto ao movimento, porém, é for­
çoso confessar, ha mais de uma situa­
ção em que como que o auctor hesitou; 
e essa hesitação torna-se tanto mais 
sensível quanto a peça acha-se muitís­
simo bem ensaiada e por artistas, que 
para o gênero nada deixam a desejar. 
Tudo isto, porém, pode resolver-se em 
hesitações de estreante, e é bem possí­
vel que esse defeito, que não o será 
para muitos, desappareça em um se­
gundo trabalho, quando o poeta des-
assombrado de receios e mais senhor 
da platéa possa atirar-se, com o espi­
rito que tem, a um trabalho que cor­
responda, em tudo por tudo, as tendên­
cias do publico do Recreio Dramático. 

A execução que o» artistas deste thea­
tro deram a comedia foi o mais lison-
geiro possível. 

A actriz Balbina apresentou-nos uma 
photographia de velha surnoise como 

melhor não se desejaria ; Magioli foi 
um boticário amantetíco do gênero ba-
süicão, se não uma perfeita cataplasma 
com cantharidas. Lívia e Mesquita es­
tiveram no diapasào commum. 

O Lucinda tem se dado muito bem 
com O Homem, e, por isto, depois de 
mandal-o passear a Praia Grande, cha­
mou-o a scena, e vai dar-nos hoje, de 
novo. 

A Princeza Flor de Maio, voltou mais 
garrida mais elegante e mais cheia 
de alegrias. O Heller promette cousa 
de estouro para hoje e amanhã, cousa 
nova, e... já se sabe muito ao nosso 
sabor. 

No Príncepe.—Grande baile a phan­
tasia . vai haver o diabo, hoje, e ama­
nhã. 

No Polytheama representou-se, na 
sexta-feira, e em beneficio da Providen­
cia Domestica, O Poder do Ouro. 

O Recreio, queríamos dizer, o Jucá, 
deu-nos na quinta-feira, em primiere, a 
comedia — A mim não me embaçam— em 
que o Guilherme da Silveira, deu 
prova de seu bom talento. A peça está 
escripta com certa íigeireza de phraze, 
uma phraze ampla, nova e pospontada 
a ditos chistosos. Boa casa e bem ap­
plaudido o Jucá,digo, a peça. 

Hoje dá-nos a dita e a supradita. . . 
Grande Avenida. 

O nosso collega da Gazeta da Tarde, 
Luiz Reis Júnior reunio no dia 31 de. 
Janeiro, em sua casa, muitos dos seus 
amigos queo forão cumprimentar pelo 
seu anniversario natalicio. Deu-nos 
uma festa muito intima a que satisfeitos 
assistimos, e d'onde gratas impressões 
trouxemos. 

Muito obrigados pela amabilidade 
com que nos tratou o collega e amigo 
Reis Júnior e sua gentil senhora. 

Immenso, sumptuoso baile familiar, 
a phantasia, vai ter lugar no Congresso 
Gymnastico Portuguez, na noite de 11 
do corrente. Aquillo vai ficar urn 
hrinco. 

O Costa Júnior, este musico alegre, 
vivo, e bohemio, está trabalhando para 
terminar a construcção musical da 
opera-comica em 3 actos, Demônio da 
aldeia, dos Srs. Figueiredo Coimbra e 
Azeredo Coutinho. Isto deve sahir uma 
boa cousa: o Coimbra e o Costa Júnior, 
dois nomes que não são dois. . . pro­
nomes. 

LHA. 

FACTOS E NOTICIAS 

DR. PABDAL MALLET 

Chegou de Pernambuco, o distineto 
moço Pardal Mallet, litterato de mérito 
artista de tempera, auctor de uma 
novella O Hospedo escripta pelo molde 
naturalista e de um volume de contos 
Meu álbum, de que já demos noticia 
por esta folha. 

Comprimentamol-o. 

Está nesta corte, vindo do Ceará, c 
nosso amigo Norberto Coutinho. 

BERÇO DELLA 
A BELCAB 

Eu me lembro também do berço d'ella 
occulto em meto as nuvens de escumilha 
desse berço infantil que surge e brilha 
da tua mente na doirada tela. 

Jamais esquecerás. junto d'aquella 
que o teu pezar e júbilo partilha, 
o leito em que dormia a tua filha, 
es^a creanna interessante e bella. 

Entretanto,o que resta dos primores 
desse berço,de um anjo outr'ora abrigo, 
desse frueto gentil dus teus amores ? 

Tu bem o vês, o poeta e velho amigo ! 
Em vez do berço—da tristeza as flores, 
em vez do frueto—um fúnebre jazigo. 

EDUARDO DE CARVALHO. 

Diversas Publicações 

Revista de Engenharia. N. 178. An. X.. 
Contem bons trabalhos sobro archi-
tectura, industria, bibliographia e 
mettallurgia, fechando o seu summario 
com as secçÕes Actos Ofíiciaes, e Noti­
ciário. 

A queda de um anjo. Temos o fase. 47 
deste importante romance de Camillo 
Castello Branco. 

Revista Marítima. Ns. 5 e6. Anno VII. 
Insere bellos artigos sobre organisação 
do serviço metereologico da Europa, 
balística externa, theoria das minas 
subaquaticase o emprego do oleo para 
agitações do mar, terminando coui a 
sua excellente secção Revista das Re­
vistas. 

Jornal dos Economistas.|N. 2 An. 3' Traz 
vários e interessantes artigos sobre 
assumptos de interesse geral. 

Mequetrefe. N. 448. Dá-nos boas cari­
caturas e magnífico texto. 

Um exemplar da these inaugural do 
Sr. Dr. Luiz H. Vieira Souto, que dis-
sertou sobre a—Therapeutica geral dos 
envenenamentos, do antidotismo e do 
antagonismo em toxícologia.—E'um 
trabalho utillissimo mesmo aos não 
profissionaes, e do seu valor scientifico, 
melhor do que o que possamos dizer, 
dil-o a nota de distincção com que foi 
approvado pela commissão exami­
nadora. 

Almanack da Casa Branca, para o cor­
rente anno, organisado pelos Srs. Wen­
cesláu de Almeida e L. de Toledo. 

Contem diversas indicações úteis ao 
publico e uma escolhida parte litte­
raria. 

Prosperidades! 

Os estimados papeieiros os Srs. Gui­
marães & Ferdinando mimosearam-nos 
com uma bellissima folhinha. 

Müle graziie. 

Treze annos de magistério. E' o titulo 
que o Dr. Menezes Vieira.dístinctis&iino 
educador, deu a um volume de 191 pa­
ginas, em que estão reunidas as opi­
niões da imprensa sobre os trabalhos 
lectivos do seu collegio, actualmente 
fechado por motivos imperiosos. 

Recebemos o 3 fasciculo das Notas á 
Margem, interessante chronica quin-
zenal que. a feição das Farpas apparece 
nesta corte devida a brilhante penna de 
Valentim Magalhães. 

ANNUNCIOS 

O a d r o f í a d o Dr. Valentim Maga­
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — R . u a a o C a r m o 3*1 , 

r>i ' . c y r o i i eA%evodo .—Advo­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Canuellas u. 2. 

A l v o i e s m a t i n a e s , poes ias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume : 2g000. 

C o n s t r u c t o r e s d.© j u a c l U a s n 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

P h a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28. em frente á esta­
tua. VinhoMe pepsina e diastase paul 
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri 
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

i m p e r i a l F a b r i c a d o C e r ­
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é R a n g e l . — C. R u a 
Rua Quitanda n.99 Rua Conde de 
Lage n, 14. 

F. N a r a r r o cie > l . S a l l e s —en­
carrega-se de defesas perante o jury 
Muzambinho— Minas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

D r . A r a u j o F i i h o - M e d ico par 
teiro; Residência, rua Viscondedo JRio 
Branco, rr». 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
icobranças por porcentagem razoável 
dade Ouro Fino, 
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E s c e l a N o r m a l d a C o r t o . D e 
ordem do Illm. Sr. director interino, 
faço publico que do dia 1 a 10 de 
Fevereiro acham-se abertas na secre­
taria desta escola as ÍnscripçÕesJpara"os 
exames da 2» época. 

A esta inscripção serão "admittidos 
não sò os alumnos, sem dependência de 
requerimento quanto ás matérias em 
que estiverem matriculados, como tam­
bém todos os indivíduos que o reque­
rerem, satisfazendo estes últimos ,'as 
condições exigidas nos ns. 1 e 3 ido 
art . 11 do regulamento, e mais [pro­
vando a identidade de pessoa, por meio 
de attestação escripta de] algum ;dos 
professores e substitutos da escola ou 
de duas pessoas conceituadas,presi­
dentes no município da Corte. 

Quando qualquer alumno pretenda 
prestar exame de matéria em que se não 
tenha matriculado, deverá requerel-o 
sem precisar provar identidade] de 
pessoa. 

Secretaria da Escola Normal da Corte 
31 de Janeiro de 1888. — O Secretario, 
Joaquim Gomes do Amaral. 

x>r , A r i s t i d e s S p i n o i a - A d v o ­
gado, rua do General Câmara n. 36. 

D r . R o d r i g u e s Lima—Medico 
arteiro, rua de S. Pedro n. 56. 

D r . v ^ r g i i i o G o r d i l b o — A d v o 
Sado, rua do General Câmara n. 36. 

L e o n e l Roza—Advogado. Encar 
rega-se de causas, perante o jury. 

D r . C o e l n o Lislboa—Advogado 
rua dos Ourives n. 21, 

D r . R a t i s b o n a Füi io—Advo­
gado, rua da Quitanda n. 54. 

D r . L u i z M u r a t . — Advogado, 
rua da Quitanda n. 54. 

D r . A r i s t id .es L o b o —Advogado, 
rua dos Oüfivés' n. 21. 

D r . J o ã o R i o e i r c — Medico e 
especialista em moléstias de criança e 
siphilia, rua de S. Amaro n. 18. 

C0LLEIÍ10 ME11MCI0ML 

DIRIGIDO 1'OR 

E . G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s o r v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r a . E s t a t u t o , n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

R e l o j o e i r o - A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
â rua da Quitanda. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E. de F LeOpol-
dina. Minas. 

Typ. i'Á s«na«a,r. do OüYiitír, *5, sobrado 

BirroanoMO EDANABAM 
PROGRAMMA 

BA SETI OHEIDA 
A REALiZAR-SE 

EM 5 DE FEVEREIRO DE 1888 

1° pareô—NITHEROY~850 metros—Animaes nacionaes de menos de meio sangue, que não tenham ganho este 
anno nesta distancia — Prêmios: 200$ ao primeiro, 40$ ao segundo e o terceiro livra a entrada 

NOMES IDADE PELLO NATURALIDADE 

1 Serodio 5 annos 
2 Fidalgo 2 » 
3 Barbara 5 » 
5 Madrid - . . 3 » 
5 Orione 5 » 
6 Guacho 4 » 
7 B. Pituassú 5 » 
8 Buchinha 4 » 
9 Compasso 4 « 

10 Moema 5 » 
11 Verbena , 4 » 

Castanho Rio Grande 56 kilos 
Zaino S . P a u l o 52 » 
Tordilho Rio Grande 57 » 
Baio^ Rio de Janeiro 51 » 
Alazão Idem 56 » 
Chita Rio Grande 56 » 
Zaino Idem 
Castanho S. Paulo 
Vermelho Idem 
Zaino Idem 
Castanho Rio de Jane i ro . . . . 

PESOS PROPRIETÁRIOS 

Coudelaria Hannoveriana. 
L. A. R. 
Coudelaria Santa Cecília. 
J . C. Cidade. 
Oliveira Braga. 
M. G. 

56 » J . Machado. 
53 » Idem. 
55 » A. Pinheiro. 
57 » C. C. 
55 » Coudelaria Santa Cruz. 

2» pareô —PROVÍNCIA — 1.300 me t ros -An imaes estrangeiros de 3 annos —Prêmios: 500$ ao primeiro, 
segundo e o terceiro livra a entrada 

Aida* 3 annos 
Trumps 3 

a Rapid 3 
4 Cinira 3 
5 PharsaliE (ex-Victoria. 3 
6 Hexe 3 
7 Girl 3 
8 Órmond 3 
9 Yara 3 

10 Sterlina 2 

Castanho Inglaterra 48 
Alazão Idem 50 
Idem Idem 50 
Idem Idem 48 
Zaino Idem 48 
Idem Rio da Prata 50 
Idem Inglaterra 50 
Castanho França 50 
Idem Inglaterra , 48 
Alazão França 48 

kilos D. Julia Vieira. 
» L. S. P. 
» Vianna Júnior . 
» J . A. S. 
» J . C. Babo. 
» D. A. 
» P. O. 
» F. M. 
» V. M. 
» Coudelaria Excelsior. 

3» pareô — HIPPODROMO GUANABARA —1.800 m e t r o s - A n i m a e s de qualquer paiz até puro san»ue• 
Prêmios: 800$ ao primeiro, 120$ ao segundo e o terceiro livra a entrada 

Veloutine. 
Elza 4 

3 Walter 5 
4 Le Loup 6 
5 Perle 5 

4 annos Zaino..e França 52 kilos A. M. P, 
Idem Inglaterra ......... 50 
Castanho Idem 54 
Zaino França 54 
Idem Idem 52 

J. P. Castro. 
S. M. 
Coudelaria Internacior. 
Oliveira J . & Lopes. 

4» pareô —DR. PAULO CÉSAR —1.500 metros — Animaes nacionaes de meio e puro sangue Prêmios: 
ao primeiro, 80$ ao segundo e o terceiro livra a entrada 

Minerva 3 annos Castanho Paraná 48 kilos A. M. P . 
Mandarim 5 
Monitor 4 
Druid 5 
Violão 5 

Rosilho S.Paulo 54 
Castanho Idem 56 
Tordilho Rio de Janeiro 54 
Alazão S.Paulo 51 

M. G. 
F . M. 
Oliveira J. & Lopes. 
Coudelaria Alliança. 

5« Pareô - COMMENDADOR POSSOLO-1.450 metros-Animaes estrangeiros que não tenham ganho este anno 
—Prêmios: 500$ ao primeiro, 80$ ao segundo e o terceiro livra a entrada 

Siva 4 annos Alazão Inglaterra 
Aida 3 
Pharsalia (ex-Victoria), 3 
La Broja 4 
Scyla 5 
Perle 5 
Sterlina 2 
Castiglione 4 

Castanho Idem 
Zaino Idem.. . 
I4cm Rio da Prata 
Castanho Inglaterra . . . 
Zaino França 52 
Alazão Idem 46 
Zaino Idem 52 

50 kilos Coudelaria Hannoverianna. 
48 » D. Julia Vieira. 
48 » J. C, Babo. 
50 » Mario Souza. 
54 » F . M. 

Oliveira J , & Lopes. 
Coudelaria Excelsior. 
Coudelaria.Santa Cruz, 

6= p a r e ô - C O N D E DE HERZBERG-1450 metros _ Animaes nacionaes até meio sangue, que não tenha 
ganho este anno-Premios: 300$ ao primeiro, 50$ ao segundo e o terceiro livra a entrada 

Intima 5 annos 
Araby 5 » 
Catana 5 » 
Boyardo 5 » 
Hirondelle 3 » 
Naestro 4 » 
Druid 5 » 
Violão 5 » 
Biscaia 5 » 

Castanho S .Pau lo 56 kilos 
Alazão Rio de Janeiro 54 « 
Douradilho S.Paulo 51 ,, 
Alazão Idem " ' 56 , 
Zaino • Idem 40 .. 
Tordilho Idem ...,". 52 » 
Vi e m RisdeJanei ro 56 » 
Alazão S.Paulo 54 „ 
Zaino Idem 54 , 

D. A. 
Coudelaria Carioca, 

M. P. 
P . L. 
A. Pinheiro. 
Oliveira J. & Lopes. 
Coudelaria Alliança. 
Jdem Santa Cruz. 

í t i o d e J a n e i r o . 4 d e F e v e r e i r o d e 1S88 
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